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Origem do lixo marinho nos Açores

Lixo oceânico de 
origem remota 

OSPAR (QSR 2000): nos Açores muito do lixo marinho será gerado fora da região.
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A falta de informação

Conhecer o lixo marinho nos Açores:

Por tipo, origem, fluxos e vias de dispersão;

Em diferentes locais: superfície e coluna de 
água; fundos costeiros e oceânicos; zonas 
costeiras.

Impactos na vida marinha.

OSPAR Quality Report Status 2012: falta de conhecimento na região oceânica do Atlântico Nordeste

Pieper C. (2013) Monitoring marine debris in two sandy beaches at Faial Island – Azores. Tese de Mestrado. 

Universidade dos Açores. 

Praias costeiras Habitats bentónicos oceânicos

Pham, C. K., Ramirez-Llodra, E., Alt, C.H.S., Amaro, T., Bergmann, M., et al. (2014). Marine litter distribution and 

density in European Seas, from the shelves to deep basins. PLoS PNE. 9(4): e95839. 
Doi:10.1371/journal.pone.0095839
Pham C.K., Gomes-Pereira J.N., Isidro E.J., Santos R.S., & Morato T (2013) Abundance of litter on Condor seamount 

(Azores, Portugal, Northeast Atlantic). Deep Sea Research Part II.98: 204-208.

Impactos na vida marinha

Balaenoptera physalus, julho de 2007

Balaenoptera acutorustrata, 2012

Barreiros, J.P. & Barcelos, J. (2001). Plastic ingestion by a leatherback turtle Dermochelys coriacea

from the Azores (NE Atlantic). Marine Pollution Bulletin 42 (11), 1196–1197.
Barreiros J.P., O. Guerreiro. 2014. Notes on a plastic debris collar on a juvenile Pagellus acarne (Perciformes: Sparidae) from Terceira 

Island, Azores, NE Atlantic. Bothalia. 44:1-4.
Barreiros J.P., Raykov V.S. 2014. Lethal lesions and amputation caused by plastic debris and fishing gear on the loggerhead turtle 

Caretta caretta (Linnaeus, 1758). Three case reports from Terceira Island, Azores (NE Atlantic), Marine Pollution Bulletin. 86(1–2):15
Pedro, P.I., Ramos, J.A., Verónica, C. N. & Paiva, V.H. (2013). Past and present trophic position and decadal changes in diet of yellow-

legged gull in the Azores Archipelago, NE Atlantic. Eur. J. Wildl. Res. (29 May; DOI 10.1007/s10344-013-0737-4)

Certificação das águas balneares; apenas em época balnear; desde 2010;  

Monitorização visual de lixo no local de amostragem (vidros, plásticos, borrachas, 

outros), em quatro categorias (Ausência; Vestigial; Presença; Significativo) 

Decreto Legislativo Regional nº 16/2011, de 30 de maio)

Monitorização de águas balneares Campanhas públicas de 
limpeza costeira

Organizações não governamentais 

Outras em diferentes contextos.



DQEM: A Diretiva Quadro Estratégia-Marinha

Critérios Indicadores

Critério 10.1 -

Características do lixo 
presente no meio marinho 
e costeiro

1) Tendências relativas à quantidade de lixo

arrastado para as praia e/ou depositado no
litoral, incluindo a análise da sua
composição, distribuição espacial e origem;

2) Tendências relativas à quantidade de lixo

na coluna de água e depositado nos fundos
marinhos, incluindo a análise da sua
composição, distribuição espacial e origem;

3) Tendências relativas à quantidade,

distribuição em, sempre que possível,
composição das micro-partículas;

Critério 10.2 - Impactos 

do lixo na vida marinha

1) Tendências em termos de quantidade e 

composição do lixo ingerido por animais 
marinhos.

Descritor 10: Lixo marinho – AS propriedades do lixo marinho não prejudicam o 
meio costeiro e marinho.



Não foi possível analisar 
o estado ambiental do 
Descritor 10 

Meta Azo. 15: Conceber 
e implementar 
programas de recolha 
de informação 
científica e de 
monitorização. 

Meta Azo. 16: Diminuir 
a quantidade de 
plástico de origem 
terrestre na Região que 
entra dos sistemas 
marinhos (estado) 

DQEM – Diretiva Quadro Estratégia Marinha

DELIXOMAR - Propriedades e 
distribuição espacial do lixo 
marinho e impactes na vida 
marinha

Programa de 
monitorização

Programa de medidas

Criar bases de dados; 
determinar bioindicadores;
gestão de lixo a bordo de 
embarcações de pesca

Avaliação inicial



PALMA – Plano de Ação para o Lixo 
Marinho nos Açores

• Responder à DQEM (Descritor 10) através do 
“DelixoMar”. 

• Aumentar o conhecimento.

• Diminuir a quantidade de lixo marinho de 
origem local.

• Implementação a monitorização praias OSPAR.

• Sensibilizar a sociedade.

• Envolver os profissionais do mar.

• Apoiar iniciativas da sociedade civil, ONGs e 
autarquias.

• Capacitar técnicos para monitorização.

• Incentivar projetos de investigação.

• Integrar projetos e iniciativas.

Em linha com “Guidance on Monitoring of Marine Litter in European Seas” 



Objetivos

1. Implementar uma metodologia 
simples e estandardizada.

2. Desenvolver uma base de dados

3. Interface digital para reporte da 
informação.

4. Analisar a informação para 
responder à DQEM.

5. Divulgar resultados para encorajar
a sua implementação e sensibilizar a 
sociedade.

Monitorizar campanhas de limpeza costeira e subaquáticas

Dirigida a técnicos de 

ambiente, incluindo 

vigilantes da natureza dos 

Parques  Naturais Ilha, e 

outros (Autarquias e ONGAs).

Ações de formação de capacitação técnica



Monitorização das campanhas de limpeza da 
orla costeira, incluído subaquáticas
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Resíduos 

indeferenciados
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Vidro

Orla costeira nº campanhas Nº de 
Participantes

Peso total 
(kg)

Corvo 1 17 150
Flores 13 214 2445
Faial 8 151 644
Pico 10 195 1753
São Jorge 10 273 723
Terceira 5 112 394
Graciosa 3 50 222
São Miguel 4 93 95
Santa Maria 1 47 4
Total 55 1152 6430

Dados das fichas de monitorização submetidas online



Convenção OSPAR para a 
proteção do ambiente marinho 
do Atlântico Nordeste

OSPAR Monitorização de praias

Implementação de uma metodologia complexa

4 x por ano; 100 m; + 50 mm; Corvo: Praia da Areia; Faial: 
Praia do Norte; Almoxarife; S. Miguel: Pedreira; Calhau da 
Areia; S. Maria: Prainha

Intersessional Correspondence Group on Marine Litter (ICGML) 

Objetivos

1. Recolher informações sobre
valores, tendências e fontes de
lixo marinho.

2. Encontrar e estabelecer
medidas eficazes de mitigar e
testar a eficácia da legislação
e regulamentos em vigor.

3. Instituir um corpo técnico
capaz de recolher e reportar
informação.



Monitorização de mega lixo marinho flutuante pelos observadores

do Programa de Observação de Pescas dos Açores

©	POPA

Objetivos

1. Recolha de informação sobre o tipo, 
distribuição e abundância de lixo marinho 
flutuante.

2. Informação de fauna marinha associada 
com lixo marinho.

3. Registo fotográfico de lixo flutuante.

Metodologia predefinida (transetos de 10 min * 6 x por dia; 
formação de observadores; formulários próprios; reporte na base 
de dados POPA

46%

21%

15%

2%
8%

3% 4%

0%1%
Plásticos 
gerais                        

Embalagens 
plásticas                    

Material 
pesca                          

Metal                                   



Monitorização de mega lixo marinho flutuante pelos

operadores marítimo-turísticos (em prep.)

Em parceira com Vodafone



Concurso: avaliação de boas práticas de 

Gestão abordo de atuneiros nos Açores

Objetivos

1. Obter informação sobre gestão de 
lixo produzido a bordo de atuneiros a 
operar nos Açores.

2. Distinguir as tripulações com 
melhores práticas de gestão de lixo a 
bordo.

3. Motivar tripulações para adotarem 
boas práticas gestão de lixo a bordo.



Concurso de recolha de artes de pesca perdidas e outro 

lixo por embarcações de pesca demersal (Faial)



Inquérito às Autarquias da RAA sobre limpezas costeiras

Objectivos

1. Conhecer práticas de gestão
de lixo costeiro.

2. Identificar capacidades
instaladas e necessidades

JF Recebi
das

% CM Recebida
s

%

Flores 11 2 18,2 2 2 100
Corvo 1 1 100
Faial 13 10 76,9 1 1 100
Pico 18 8 44,4 3 3 100
São Jorge 11 8 72,7 2 2 100
Graciosa 4 2 50,0 1 1 100
Terceira 30 23 76,7 2 2 100
São Miguel 64 33 51,6 6 6 100
Santa Maria 5 4 80,0 1 1 100
Total 156 90 57,7 19 19 100

nº JF nº CM

Orla costeira 
(zonas não 
balneares)

Organizam e realizam ações de limpeza 46 9
Limpezas regulares 30 5
Fazem quantificação do lixo recolhido 8 3

Praias/ zonas 
balneares

Organizam e realizam ações de limpeza 34 11

Regularidade de limpezas 
(época balnear)

Antes 27 8
Final 20 6
Durante 32 9
Fora 27 6

Fazem quantificação do lixo recolhido 10 0

Composição do 
lixo marinho

Identificação da tipologia do lixo 10 0
Quantificação do volume de lixo por 
tipologia

7 0

Lixo separado por tipologia e reencaminhado 
para reciclagem

5 0

Campanhas 
públicas de 
limpeza e 

sensibilização

Organizam campanhas de limpeza e de 
sensibilização

35 9

Participa em campanhas de limpeza e de 
sensibilização, organizadas por outras entidades 28 8

Campanhas 
Limpeza 

Subaquática

Organizam campanhas de limpeza e de 
sensibilização

27 8

Participa em campanhas de limpeza e de 
sensibilização, organizadas por outras entidades 12 5



Extensão do programa Eco-Freguesias às limpezas 

costeiras: Projeto Costa Limpa



Establishing a baseline on marine litter in the Azores

©	IMAR-DOP

Objetivos

1. Implementar uma metodologia para estabelecer uma 
metodologia para determinar a densidade de microplásticos
em praias dos Açores.

2. Determinar a abundancia, distribuição e origem do lixo 
marinho em fundos nas águas dos Açores com base em imagens 
de vídeo.

3. Estudar peixes comerciais, aves marinhas, tartarugas e 
cetáceos como indicadores de lixo marinha nos cadeias tróficas 
através de estudos de conteúdos estomacais.

4. Implementar a metodologia Praias OSPAR

5. Determinar concentração de poluentes em lixo marinho

Impacts of Marine Litter in the Azores (LIXAZ) 
Financiado por Fundo Regional de Ciência e Tecnologia (FRCT)



Grande variabilidade de microplásticos (63 a 3834 partículas m2) e macro lixo (0.02 to 18.62 items m2). 
A maioria era lixo de origem marinha, embora se tenha encontrado lixo de origem terrestre

Ilha Nome Long Lat OSPAR Micro plásticos 

Flores Praia da Calheta 39.3797 -31.1709  x 

Corvo Praia da Areia 39.6725 -31.1215 x x 

Faial Praia do Norte 38.6102 -28.7559 x x 

Faial Almoxarife 38.5537 -28.6090 x x 

Graciosa Praia 39.0511 -27.9708  x 

Terceira Praia da Vitória 38.7314 -27.0553  x 

Terceira Prainha 38.6537 -27.2201  x 

São Miguel Pedreira   x x 

São Miguel Calhau da Areia 37.8334 -25.3862 x x 

Santa Maria São Lourenço 36.9882 -25.0542  x 

Santa Maria Prainha 36.9520 -25.1119 x x 

	

Lixo em praias





Monitorização de lixo marinho de fundo

Determinar abundância, distribuição e origem de lixo em 
fundos marinhos na Região (até 1000m), com base em 
imagens de vídeo dos taludes insulares dos Açores



Ações de capacitação e de sensibilização para o 

problema do lixo marinho nos Açores



Gestão de Lixos e Resíduos em Portos 
Comercias e de Pesca no Açores

Receção e reencaminhamento de resíduos gerados em navios e de 
carga provenientes de navios



Gestão de lixo de origem terrestre

Plano Estratégico de 
Gestão de Resíduos dos 
Açores (PEGRA)

Sistema de Registo de Resíduos nos Açores (SRIR): reúne 
informação de produção e gestão de resíduos.



PALMA: parceiros
- Direção Regional dos Assuntos do Mar (DRAM);
- Direção Regional das Pescas (DRP);
- Direção Regional do Ambiente; PNIs (DRA);
- Autarquias (Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia

- Autoridade Marítima Nacional

- IMAR e Departamento de Oceanografia e Pescas (DOP), 
Universidade dos Açores;

- POPA – Programa de Observação para as Pescas nos Açores;

- Observatório do Mar dos Açores (OMA);

- APEDA – Associação de Produtores de Espécies Demersais dos 
Açores;

- Surfrider Foundation

- Azorina, S.A.
- Lotaçor, S.A.
- Portos dos Açores, S.A. 

- Direção Geral dos Recursos Naturais, Segurança e Serviços 
Marítimos (DGRM)

- Secretaria Regional do Ambiente (SRA / GR Madeira)
- IUCN - International Union for Conservation of Nature)


